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Mafalda Ribeiro tem 40 anos 
de uma vida que é uma ode 
à improbabilidade. Estudou 
jornalismo, mas foi técnica  
de comunicação numa empresa  
na área do ambiente. Convive com  
a doença rara congénita Osteogénese 
Imperfeita (apelidada de “doença 
dos ossos de vidro”), fez mais 
de 100 fracturas e desloca-se 
em cadeira de rodas desde 
sempre. Publicou em 2008 o livro 
“Mafaldisses – Crónicas sobre rodas”. 
É autora, palestrante e, actualmente, 
consultora de inclusão para a 
deficiência no Grupo Jerónimo 
Martins. É ainda certificada em 
Storytelling. Por ser convidada para 
falar em público, acerca da sua visão 
com propósito da vida, criou  
o projecto “Sorrir Sobre Rodas”.



gotasnocharco.com
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Escutem, ó céus, que eu vou falar;

ouve, ó terra, as minhas palavras.

Que os meus ensinamentos sejam como a chuva

e desça como o orvalho a minha palavra,

como chuva miúda sobre a erva,

como gotas de água sobre as plantas,

(Deuteronómio 32:1-2)
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Prefácio

Adquirir um campo novo

No Livro do Profeta Jeremias há uma história a que volto muitas ve-
zes. A situação não podia ser mais árdua: Jeremias está preso, acusado 
de haver profetizado contra o rei, anunciando o cerco de Jerusalém e o 
exílio. Ora, precisamente neste contexto extremo chega ao profeta um 
mensageiro com uma surpreendente proposta em contraciclo. Visita-o 
um seu parente que lhe diz: “Compra tu o meu campo que se encontra 
em Anatot, pois tens o direito de preferência!”. O facto é tão inesperado 
que Jeremias compreende que só podia provir de Deus. Na sua oração, o 
profeta não deixa, porém, de manifestar a sua perplexidade: “Esta ter-
ra está ameaçada e tu, Senhor, mandas-me comprar um campo novo!”. 

Como ao profeta Jeremias, também a nós nos custa acreditar, pois 
não poucas vezes a vida parece constituir um noturno cerco. Mas as 
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experiências mais desafiantes podem tornar-se também as mais dirup-
tivas e fecundas. Duas coisas é importante manter acesas. A primeira 
é que a humanidade (a nossa e a dos outros) não nos seja indiferente. 
Como diz o Papa Francisco, precisamos com urgência de combater a di-
tadura da indiferença e o verdadeiro antídoto é ativar uma qualidade de 
presença à vida; é uma ousadia em levantar alto a esperança; é escolher 
viver entretecendo o poema da fraternidade.  

A segunda coisa que temos de pedir ao Senhor é a teimosia para ven-
cer, em cada dia, a tentação da impotência. Que o Senhor nos livre da 
enfadonha tentação de achar que nenhum de nós pode fazer nada. Pelo 
contrário: que Ele nos dê a audácia para apostas de verdade, a transpa-
rência de gestos transformadores, a sabedoria de manter uma interlocu-
ção com o futuro e de dar passos concretos na sua direção. Os profetas 
e profetisas de que hoje precisamos não são os que fecham a semente 
no celeiro à espera de condições propícias. São sim, aqueles e aquelas 
que arriscam adquirir um campo novo e, desse modo, sonham novos 
céus e nova terra. 

Obrigado, Mafalda Ribeiro, pela tua fé. Olhando-te, percebemos que 
realmente a fé move montanhas. O teu testemunho é um daqueles que 
alavancam o chão. Lendo estas “gotas no charco” quem não constata-
rá, no próprio coração, que o mundo velho se faz (e se pode ainda fa-
zer) novo? 

José Tolentino Mendonça


